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INTRODUÇÃO
A tecnologia de irrigação compreende a aplicação de técnicas e sistemas voltados ao fornecimento de água, de forma sustentável, às culturas agrícolas. Por meio de métodos como a irrigação por gotejamento e sistemas automatizados, torna-se possível assegurar o desenvolvimento ecologicamente adequado das plantas e da produtividade, inclusive em regiões marcadas pela escassez hídrica.
As tecnologias de irrigação devem estar acompanhadas por instrumentos de políticas comportamentais, com o intuito de promover o aumento da renda da população. Do contrário, tais tecnologias podem induzir ao uso excessivo da água, comprometendo sua disponibilidade. Além disso, determinadas tecnologias demonstram viabilidade econômica apenas em contextos de escassez hídrica, desde que a água disponível a jusante seja ecologicamente preservada e acessível para usos produtivos (Dionísio; Essencfelder; Perry, 2020).
No contexto brasileiro, especialmente na região Nordeste, existem evidências de que a irrigação constitui uma ferramenta eficaz no enfrentamento da vulnerabilidade climática, contribuindo para o aumento da produtividade, da eficiência e da rentabilidade das atividades agrícolas, bem como para a redução da pobreza (Cunha; Coelho; Féres, 2015). As propriedades que adotam a irrigação apresentam maior eficiência técnica em comparação àquelas que não utilizam essa prática, com destaque para os estabelecimentos de pequeno porte. No entanto, os efeitos da irrigação sobre a eficiência tendem a ser mais significativos em propriedades de médio e grande porte. Adicionalmente, fatores como a oferta de serviços de extensão rural e o acesso ao crédito agrícola exercem influência substancial (Moraes et al., 2021).
Apesar dos avanços tecnológicos no setor agrícola, ainda se verifica a coexistência de distintos métodos de irrigação, com níveis variados de sofisticação tecnológica. Conforme o Censo Agropecuário de 2017, as práticas consideradas de menor nível tecnológico são enquadradas nas categorias “molhação” e “outros métodos”, as quais abrangem técnicas rudimentares, utilizadas majoritariamente por pequenos produtores rurais (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 2023).
O presente estudo justifica-se pela relevância do uso de tecnologias de irrigação no estado da Bahia, que apresenta vastas áreas com predominância do clima semiárido, sobretudo no interior do estado. Tal condição climática impõe severas limitações à disponibilidade hídrica, afetando de forma direta o setor agrícola. Nesse cenário, a adoção de sistemas de irrigação eficientes constitui estratégia fundamental para o incremento da produtividade agrícola, a promoção da segurança alimentar e o fortalecimento do desenvolvimento socioeconômico regional (Moraes et al., 2021). Adicionalmente, as tecnologias de irrigação contribuem para o uso racional dos recursos hídricos, promovendo sua conservação e incentivando práticas sustentáveis no meio rural (Cunha; Coelho; Féres, 2015). 
Diante do exposto, o presente trabalho tem como finalidade principal examinar a aplicação de tecnologias de irrigação nas áreas agrícolas dos municípios baianos. Os objetivos específicos são: a) coletar informações estatísticas sobre os sistemas de irrigação empregados nos municípios da Bahia; b) proporcionar uma análise geral da situação da irrigação no estado. O estudo será orientado pela seguinte hipótese principal: a maioria dos municípios baianos apresenta uma proporção de áreas irrigadas inferior à média nacional (10,59%). Como hipótese complementar, considera-se que a maior parte desses municípios possui um percentual de áreas irrigadas com métodos simples superior à média nacional (3,43%).

METODOLOGIA
Com base em Lima et al. (2024), o presente estudo foi desenvolvido a partir das seguintes etapas metodológicas:
a) Coleta de dados estatísticos disponibilizados pelo Censo Agropecuário de 2017, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023), com foco na temática da irrigação nos municípios do Estado da Bahia;
b) Análise estatística dos dados obtidos, considerando a extensão das áreas agrícolas e a caracterização dos sistemas de irrigação adotados. Foram avaliados aspectos como a dimensão das áreas irrigadas destinadas à atividade agrícola, bem como a tipologia dos métodos utilizados, com ênfase nas tecnologias simplificadas (de baixo nível tecnológico), classificadas nas categorias “outros métodos” e/ou “molhação”, conforme o referido Censo Agropecuário (IBGE, 2023);
c) Organização dos dados em planilhas eletrônicas por meio do software Microsoft Excel, com a elaboração de gráficos voltados à visualização, interpretação e análise crítica dos elementos abordados na investigação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados revelaram que, dos 185 municípios do estado da Bahia, 408 (99%) apresentaram informações referentes à área irrigada, a passo que 338 (62%) disponibilizaram dados sobre as tecnologias de irrigação empregadas. Cerca 98% dos municípios baianos possuem percentuais de área irrigada inferiores à média nacional, o que corrobora a hipótese principal da pesquisa. Verificou-se ainda que 74% dos municípios fazem uso de tecnologias de irrigação consideradas simples em proporções superiores à média nacional, o que sustenta a hipótese secundária do estudo (Figura 1).
Figura 1 – Percentuais de municípios de Baianos: a) com % de área irrigada acima e abaixo da média nacional (à esquerda); b) com % de tecnologia simples de irrigação acima da média nacional (à direita).
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Fonte: Baseado em IBGE (2023).
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Em média, os municípios baianos apresentam apenas 1% de suas áreas agrícolas destinadas à irrigação. Dentre essas áreas irrigadas, aproximadamente 23% utilizam tecnologias consideradas simples, como a técnica de "molhação", caracterizada pela baixa eficiência. Esses dados evidenciam a necessidade de avanços tecnológicos no setor de irrigação nos municípios do estado da Bahia, tendo em vista o potencial significativo dessa modernização para o aumento da produtividade agrícola e a redução da pobreza regional. Entre os municípios com dados disponíveis, o menor percentual de área agrícola irrigada foi observado em Rodelas, com apenas 0,01%, município este que figura entre os mais pobres do estado, apresentando um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,63, segundo dados do IBGE (2010).

CONCLUSÃO
A utilização de tecnologias de irrigação no estado da Bahia ainda é limitada, tendo uma média de aproximadamente 1% do total em áreas agrícolas. Cerca de 98% dos municípios baianos apresentaram um percentual de área irrigada abaixo dessa média nacional, em linha com a hipótese principal da pesquisa. Entre as tecnologias de irrigação utilizadas, a maioria ainda são classificadas como de baixa eficiência, como o uso de métodos simples de molhação ou outros sistemas de menor eficiência. Tais métodos são comumente adotados por uma parcela significativa dos municípios, aproximadamente 74%, em níveis superiores à média nacional, confirmado a hipótese secundária de pesquisa.
Desse modo, conclui-se que existe um grande potencial para avançar com essas tecnologias de irrigação na Bahia, o que pode contribuir significativamente para uma maior produtividade agrícola e para a reduzir a pobreza nos municípios do estado.
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